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Fogo na
turfa perto
do fim

Coordenador da Defesa Civil,
coronel Fabiano Bono deve dizer
hoje quando o problema será
sanado e poderá aliviar quem
mora nas áreas próximas ao
Mestre Álvaro. Página 13

PERÍCIA CRIMINAL
LAUDOS SEM CONCLUSÃO
HÁ QUASE DEZ ANOS
Uma das causas é a estrutura física deficiente do departamento

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Mais de 11mil laudos pe-
riciais estão sem conclu-
são no Departamento de
Criminalística da Supe-
rintendência de Polícia
TécnicoCientífica(SPTC)
do Espírito Santo. Alguns
deles de crimes que acon-
teceram há quase 10
anos. Além desse núme-
ro, hoje o órgão consegue
elaboraros laudosdeape-
nas metade das solicita-
ções.A lentidãoprejudica
a formulaçãodos inquéri-
tospoliciais,dasaçõespe-
nais oferecidas pelo Mi-
nistérioPúblicoedospro-
cessos judiciais.
As informações são da

AssociaçãoEspírito-San-
tense de Peritos em Cri-
minalística (AEPC), que
aponta que as causas são
a estrutura física defi-
ciente e o baixo número
de profissionais. Em to-
do o Estado, 150 peritos
estão divididos na sede,
em Vitória, e em seis
plantões no interior.
“Além do reduzido nú-

mero de peritos, há uma
defasagem muito grande
na estrutura física, de for-
ma especial, nas áreas de
engenharia e tecnologia
de informações. Não te-
mos equipamentos, nem
software necessários para
algumasrespostas”,apon-
ta o presidente da AEPC,
Danilo Ribeiro.
Ainfraestruturaéainda

pior no interior doEstado,
não há instalações pró-
prias. Em Linhares, São
Mateus, Barra de São
FranciscoeVendaNovado
Imigrante, os trabalhos
são desenvolvidos em sa-

BERNARDO COUTINHO - 14/10/2014

Peritos do Estado conseguem ir até os locais de crime, mas não finalizam os laudos, devido ao acúmulo de trabalho

CONTINUA pág. 4

Mutirões
vão resolver
o problema

O Superintendente de
Polícia Técnico-Científica,
odelegadoDaniloBahien-
se,queassumiuaSPTCem
janeiro,admiteatrasosem
entrega de laudos em al-
gumas áreas no Departa-
mento de Criminalística.
“Realmente há atrasos

nas conclusões de laudos
periciais, mas já temos
avanços com a nomeação
de novos peritos no come-
ço deste ano. Já pericia-
mos, por exemplo, meta-
de das 8mil armas que es-
tavam pendentes. Com
mais 30 dias, não teremos
maisatrasosnaáreadeba-
lística”, disse.
Bahiense informou,

ainda,queapós finalizar
essa ação concentrada,
novos mutirões serão
realizados. “Colocamos
os peritos mais antigos
para cuidarem das pen-
dências atrasadas, e os
novos focados em não
mais acumular entregas
de laudos”, afirma o su-
perintendente.
Odelegadoaindaexpli-

ca o porquê os exames to-
xicológicos e balísticos
nãosãorealizadosnointe-
rior do Estado. “Os equi-
pamentos para estes fins
são caríssimos e não te-
mos,nessemomento,con-
dições de tê-los em cada
região”, finaliza.

ANÁLISE

Sistema penal: refém do flagrante delito

O problema de carên-
cia da prova técnica, pe-
ricial, é um dos dramas
do sistema de Justiça pe-
nal brasileiro e capixaba.
A desvalorização dos pro-
fissionais e o descaso dos
poderes impedem a mu-
dança dessa realidade.
A gravidade da situação
reflete nos níveis de im-
punidade dos crimes vio-
lentos. Apenas 8% dos
homicídios conseguem
ser devidamente apura-
dos no país, devido à pre-

cariedade da produção
de laudos periciais.
O sistema penal brasilei-
ro está refém da caça ao
flagrante delito, ou sus-
tenta suas condenações
em provas precárias co-
mo a testemunhal, a
mais questionável, por
depender da memória
daqueles que recontam
os fatos depois de muitos
anos da sua ocorrência.
—

THIAGO FABRES DE CARVALHO

DOUTOR EM DIREITO PENAL

las dentro das Delegacias
Regionais. Já emCachoei-
ro de Itapemirim e Colati-
na, os peritos têm de tra-
balharemsalasoferecidas
pelas prefeituras. Nas seis
cidades não há como rea-
lizarexamestoxicológicos
e balísticos.
“Armas, munições e

drogas apreendidas, por
exemplo, em Ecoporan-
ga, precisa viajar pratica-
mente 300 km, para se-
rem analisadas na Capi-
tal. Não há microscópios
balísticos nesses plan-
tões”, destaca Ribeiro.
Omaior número de pe-

rícias sem conclusão são
nas áreas de acidentes de
trabalho, de acidentes
trânsito e homicídios.

INVESTIGAÇÕES
A lentidão na conclu-

são dos laudos periciais
acaba criando um efeito
cascata, de acordo como
presidente da AEPC, o
que prejudica o anda-
mento de investigações
importantes, já que aca-
bam priorizando situa-
ções em fase judicial.
“Muitas vezes o MP

não pode oferecer a de-
núncia, e os juízes ficam
semprovas periciais para
análises criminais”, disse
Ribeiro. “Conseguimos ir
até os locais, fotografa-
mos, registramos, volta-
mos para o laboratório,
mas o laudo fica parado,
já que existemdemandas
paradas”, acrescenta.
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FALTA ATÉ APARELHO DE RAIO X

Estrutura ruimdoDMLdificulta
trabalhodosmédicos legistas
Reformafoi realizada
noúltimoano,masé
consideradainsuficiente
porassociação

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

A falta de infraestrutura
prejudicando o andamento
dos trabalhos não está so-
mentenoDepartamentode
Criminalística.Umoutrose-
tor da Superintendência de
Polícia Técnico Científica
(SPTC) do Espírito Santo
também precisa de melho-
rias:oDepartamentoMédi-
co Legal (DML).
O presidente da Associa-

ção de Médicos Legistas do
Espírito Santo, Leonardo
Lessa, aponta que a estrutu-
radoDMLfoimelhoradasu-
perficialmente.“Houveuma
melhora do ponto de vista
estético no último ano, po-
rémnãoháaparelhoderaio
Xpara facilitar os exames”.
Ele reclama da estrutura

pequenaeprecária,nãoape-
nas em Vitória, como tam-
bémnastrêsunidadesdoin-
terior, que ficam em Linha-
res, Colatina eCachoeiro de
Itapemirim. “Nas salas de
necrópsia não contamos
com sistema de ventilação

queénecessárioparanãofi-
carmos imersos o tempo to-
do com impurezas”, disse.
No último ano, os médi-

cos legistas do Estado che-
garamafazerumagrevepa-
rareivindicarmelhorescon-
dições de trabalho. A para-
lisaçãogeralchegouadurar
60 horas, e pelo menos 20
famílias passaram pela an-
gústiadaesperapela libera-
ção dos corpos de parentes.

CONCURSO
Lessa admite que com o

concurso o número demé-
dicos legistas passou para
60, o que segundo ele, ain-
da é insuficiente. “Esse nú-
mero para todo o Estado é
pequeno.Háfaltadeprofis-
sionaismulheresparaaten-
derem mais confortavel-
mente as mulheres vítimas
de violência”, conta.
OsuperintendentedePo-

líciaTécnicoCientífica,ode-
legadoDaniloBahiense, ad-
mite que o espaço do DML
aindanãoéoideal,masafir-
maque jámelhorou.
“Háumaentradaespecí-

fica para presos. Há previ-
sãoparaumaoutrareforma
do espaço para torná-lo
mais espaçoso, e ainda a
aquisição de um equipa-
mento para tirar os fortes
odores”, conta o delegado.

MARCOS FERNANDEZ - 21/02/2014

Em 2014, médicos legistas paralisaram suas atividades para reivindicar melhor estrutura de trabalho

SERRA

Falta segurança empátiodaPolícia Civil
Ladrõesroubarammotos
porumburaconomuro;
aberturafoifechada,mas
insegurançacontinua

O pátio da Polícia Civil
na Serra está lotado de
veículos levadosdevárias
delegacias do Estado. Se-
gundo uma denúncia do
Sindicato dos Policiais Ci-
vis (Sindipol), o local so-
frecomafaltadeseguran-
ça, má iluminação, falta
de hidrantes e de extinto-
res de incêndio.
De acordo com os poli-

ciais, por causa da falta de
segurança, no dia 15 de
abril,cercade30motosfo-
ram roubadas, após os cri-
minososquebraremomu-
roe fazeremumburacode
ummetro de largura.
Para tentar evitar ou-

tros furtos, carcaças de
carros foram colocadas
no espaço aberto para

que o buraco fosse fe-
chado. “Eles estão que-
brando o muro, à noite
aqui é um breu, escuro,
não tem iluminação.
Doispoliciais trabalhan-

do como vigilante e por-
teironãodão conta”, cri-
ticou o presidente do
Sindicato dos Policiais
Jorge Emilio Leal.
O pátio da Polícia Civil

fica no bairro Alterosas,
em uma área alugada de
oito mil metros quadra-
dos.No local, estãomilha-
res de veículos envolvidos
em crimes e que foram

REPRODUÇÃO TV GAZETA

Sindicato denuncia que polícia não tem controle sobre os veículos do pátio

OUTRO LADO

Documentação foi
providenciada

O responsável pelo
departamento de admi-
nistração da Polícia Ci-
vil, Paulo Cesar Ferreira,
disse que os documen-
tos do pátio estão sendo
providenciados. “Toda a
documentação está sen-
do providenciada. Ago-
ra, com relação à ques-
tão da falta de estrutu-
ra, eu discordo em par-
te. É um parque de 10
mil metros quadrados,
com um muro muito al-
to. E com um imóvel ad-
ministrativo para os po-
liciais com toda a estru-
tura. Então, o que é pre-
ciso para funcionar já
foi colocado lá”.

apreendidos, veículos
roubados e recuperados
porpoliciaisouenvolvidos
em processos judiciais.
De acordo com o sin-

dicato, no pátio devem
estar pelo menos três
milmotos e carros apre-
endidos, mas é impossí-
vel saber o número exa-
to de veículos. “Não há
nenhumcontrole da po-
lícia para devolver os
veículos aos seus pro-
prietários”, disse o pre-
sidente.
Em uma das vistorias

realizadas no espaço, a
Prefeitura da Serra
constatou que o local
não possui habite-se,
nem alvará de funcio-
namento. A Polícia Civil
já foi notificada e pro-
meteu regularizar a si-
tuação. (Com colabora-
ção de Eliana Gorritti,
da TV Gazeta).

Ação da
Justiça fica
prejudicada

A apuração de crimes,
realmente, pode ficar pre-
judicada com a falta da
conclusão de laudos peri-
ciais,deacordocomopre-
sidente da Associação dos
Magistrados do Espírito
Santo (Amages), o juiz
Ezequiel Turíbio. “A perse-
cução (investigação) crimi-
nal não tem andamento.
Sem laudo da perícia, na
maioriadoscasos,oMinisté-
rio Público não pode ofere-
ceradenúnciaeacabacom-
prometendo toda a ação da
Justiça”, afirmao juiz.
Turíbio conta que a au-

sência dematerialidade nos
delitos criminais, que deve-
riam ser apontados pelos
laudos, demonstra a inefi-
ciência doEstado nas inves-
tigações e apurações de cri-
mes. “Éumproblemamuito
sério,nãosepode,porexem-
plo,julgarsupostasinfrações
apenas por depoimentos de
testemunhas”, explica.

INSUFICIENTE

60
médicos legistas
Essa a quantidade de

profissionais que atuam

em todo o Estado.


